
É com profunda indignação que os aprovados 
no concurso público da Secretaria da Educa-
ção do Tocantins (Seduc-TO) – 2023 vêm a 
público manifestar repúdio à forma como o 
Governo do Estado do Tocantins, Wanderley 
Barbosa, e o secretário estadual da Educa-
ção, Fábio Vaz, vêm conduzindo o processo 
de convocação dos aprovados.

Há mais de dois anos, a Comissão dos Apro-
vados luta de forma organizada, responsável 
e persistente para que os concursados sejam 
devidamente convocados. No entanto, o que 
se observa é a total falta de compromisso da 
atual gestão com a efetivação dessas convo-
cações. Sempre que os aprovados intensi-
ficam suas mobilizações, o governo anuncia 
chamadas ou supostas chamadas futuras, 
com prazos indefinidos, como “daqui a 15 
dias” ou “ainda este mês”, mês que vem ou 
alega estar realizando levantamentos, prática 
que se repete há quase quatro anos.

Enquanto isso, milhares de pais e mães de fa-
mília enfrentam sofrimento psicológico, adoe-
cimento e instabilidade financeira. Trata-se de 
um verdadeiro desrespeito com cidadãos que 
estudaram, foram aprovados em concurso pú-
blico e aguardam apenas o cumprimento do 
direito à nomeação.

A Comissão possui dados oficiais que com-
provam a existência de contratos temporários 
ocupando vagas que deveriam ser destinadas 
aos concursados. Muitos aprovados, inclusi-
ve, chegam a trabalhar como contratados na 
própria vaga para a qual foram aprovados, 
em razão da ausência de convocação. Tais 
informações constam em documentos publi-
cados pela própria Seduc-TO e também já 
foram encaminhadas ao Ministério Público do 
Tocantins.

Entretanto, mesmo diante de denúncias, reu-
niões e provas apresentadas, nota-se uma 
postura de inércia por parte dos órgãos que 
deveriam fiscalizar e proteger o interesse pú-
blico. A Comissão denuncia, ainda, omissões 
graves por parte do Governo do Estado quan-
to à divulgação real:

do número de vacâncias; do quantitativo de 
contratos ativos; dos candidatos que não to-
maram posse ou pediram exoneração; e das 
reais vagas existentes na rede estadual.

O chamado Portal da Transparência não re-
flete, de forma clara, a realidade dos cargos 
ocupados, ocultando informações essenciais 
à sociedade e camuflando a real demanda por 
professores efetivos. Além disso, o governo 
anuncia construções e reformas de escolas 
sem divulgar as vagas correspondentes para 
provimento por concursados.

Ressaltamos, inclusive, declaração pública 
do próprio governador Wanderley Barbosa, 
na qual reforçou como funcionam as contra-
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AVISO DE LICITAÇÃO

O FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARIRI DO TOCANTINS/TO torna público aos 
interessados    que realizará a seguinte licitação: PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2026-
FMS. Tipo: MENOR PREÇO POR ITEM. Com abertura prevista para o dia 11 de mar-
ço de 2026 às 09h00m, visando a “AQUISIÇÃO DE 05 (CINCO) MOTOCICLETAS 
ZERO QUILÔMETRO, ANO/MODELO 2026/2026, NA COR AZUL, EQUIPADAS 
COM SISTEMA DE FREIOS CBS (COMBINED BRAKE SYSTEM), INJEÇÃO ELETRÔ-
NICA, CÂMBIO DE 5 (CINCO) MARCHAS E PARTIDA ELÉTRICA, DESTINADAS AO 
USO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CARIRI DO 
TOCANTINS/TO.”. A licitação acontecerá através da plataforma virtual: https://licitanet.
com.br. A cópia do Edital na íntegra poderá ser retirada no site: https://licitanet.com.br/ e 
no site: https://www.cariri.to.gov.br/Transparencia/Licitacoes/. Maiores informações atra-
vés do e-mail: cplcariri2024@gmail.com ou pelos telefones: (63) 3383-1110/3383-1165.
Cariri do Tocantins/TO, 24 de fevereiro de 2026.

LEANDRO EVARISTO DA SILVA
Gestor do Fundo Municipal de Saúde de Cariri do Tocantins/TO

Palmas-TO, 26 de fevereiro de 20262 GERAL

CONCURSO PÚBLICO

A COMISSÃO DOS APROVADOS NO CONCURSO PÚBLICO 
DA (SEDUC-TO) DE 2023 DIVULGOU NOTA OFICIAL EM QUE 
CRITICA A CONDUÇÃO DO PROCESSO DE CONVOCAÇÃO.

Aprovados no concurso da Seduc-TO 2023 
cobram transparência nas convocações

A Comissão dos Aprova-
dos no concurso público da 
Secretaria de Estado da Edu-
cação do Tocantins (Seduc-
-TO) de 2023 divulgou nota 
oficial nesta terça-feira (25) 
em que critica a condução 
do processo de convocação 
dos candidatos aprovados. 
O grupo afirma que, após 
mais de dois anos de mobi-
lização, ainda há número 
significativo de concursados 
aguardando nomeação.

Segundo a comissão, cer-
ca de 3.700 aprovados ainda 
não foram convocados. O 
grupo estima que aproxi-
madamente 16 mil pessoas 
sejam impactadas indireta-
mente, considerando fami-
liares dos candidatos.

Na nota, os aprovados 
questionam o que classifi-
cam como falta de transpa-
rência por parte do Governo 
do Estado quanto à divulga-
ção de dados sobre vacân-
cias, número de contratos 
temporários ativos, candi-
datos que não tomaram pos-
se ou pediram exoneração 
e quantidade real de vagas 
disponíveis na rede estadual 
de ensino.

A comissão afirma pos-
suir documentos oficiais que 
indicariam a existência de 

contratos temporários ocu-
pando vagas que, segundo 
o grupo, deveriam ser des-
tinadas a concursados. Parte 
dessas informações, de acor-
do com o documento, já teria 
sido encaminhada ao Minis-
tério Público do Tocantins 
(MPTO).

Outro ponto levantado é 
a alegação de que o Portal da 
Transparência não refletiria 
de forma clara a situação dos 
cargos ocupados na pasta. A 
comissão também mencio-
na anúncios de construção 
e reforma de escolas sem 

Procura por peixe aumenta e Vigilância pede cautela Foto Gabriela Letrati.

Divulgação

Mari Rios/Governo do Tocantins

QUARESMA

A Secretaria Municipal 
da Saúde (Semus) de Pal-
mas orienta a população 
sobre os cuidados no con-
sumo de pescados durante 
a Quaresma, período em 
que há aumento da procura 
por esse tipo de alimento. A 
recomendação é atenção re-
dobrada na compra, arma-
zenamento e preparo para 
evitar doenças transmitidas 
por alimentos.

Segundo a Vigilância Sa-
nitária, o consumidor deve 
verificar as condições de hi-
giene do estabelecimento, a 
conservação adequada dos 
produtos e o uso de equi-
pamentos de proteção pelos 
manipuladores.

De acordo com a inspe-
tora Maressa, características 
como olhos brilhantes e sa-
lientes, guelras avermelha-
das e odor suave indicam 

Vigilância sanitária destaca cuidados 
com pescado neste período

PUBLICIDADE LEGAL

que o peixe está fresco.
“Produtos com cheiro 

forte, aspecto viscoso ou co-
loração alterada não devem 
ser adquiridos. No caso dos 
congelados, é importante 
verificar se estão devida-
mente armazenados e sem 
sinais de descongelamen-
to”, afirmou.

Após a compra, o trans-
porte deve ser feito rapida-
mente. Caso o consumo não 
seja imediato, o congela-
mento é a forma mais segu-
ra de preservação.

A Vigilância Sanitária 
também orienta que, no pre-
paro, é essencial higienizar 
mãos, utensílios e superfí-

cies para evitar contamina-
ção cruzada com outros ali-
mentos.

A Semus alerta que náu-
seas, vômitos, diarreia e dor 
abdominal podem indicar 
intoxicação alimentar. Em 
caso de sintomas, a orienta-
ção é procurar a unidade de 
saúde mais próxima.

egundo a comissão, cerca de 3.700 aprovados 
ainda não foram convocados.

divulgação correspondente 
de vagas para provimento 
efetivo.

A nota cita ainda decla-
ração atribuída ao governa-
dor Wanderlei Barbosa so-
bre a dinâmica das contrata-
ções na Seduc-TO. O grupo 
interpreta a fala como indi-
cativo de influência política 
na ocupação de contratos 
temporários.

A comissão também cri-
tica o anúncio da 9ª chama-
da do concurso, feito em 24 
de fevereiro de 2026, classi-
ficando a convocação como 
insuficiente diante do quan-
titativo de aprovados que 
aguardam nomeação.

Entre as reivindicações 
apresentadas estão a divul-

gação transparente das va-
câncias reais, a publicação 
do número exato de con-
tratos temporários ativos, a 
convocação dos aprovados 
e atuação mais efetiva dos 
órgãos de controle.

Ao final da nota, a co-
missão afirma que seguirá 
mobilizada por meio de ar-
ticulações institucionais e 
jurídicas até que todos os 
aprovados sejam convoca-
dos e empossados.

A reportagem deixa es-
paço aberto para manifesta-
ção do Governo do Estado 
e da Secretaria de Estado da 
Educação sobre os pontos 
apresentados pela Comissão 
dos Aprovados.

tações na Seduc-TO e deixou claro quem 
detém o controle sobre os contratos naquele 
órgão: “é um acordo entre os deputados e o 
secretário Fábio Vaz”. Tal afirmação apenas 
confirma o que já é de conhecimento público: 
a educação transformou-se em um verdadei-
ro “cabide de empregos”, o que evidencia o 
real motivo da não convocação do quantitati-
vo correto de aprovados. Isso ocorre porque 
os contratos são definidos por deputados, 
com a anuência do próprio secretário, Fábio 
Vaz.

Diante desse cenário, a Comissão dos Apro-
vados convoca a imprensa tocantinense a 
ouvir os dois lados dos fatos. Estamos à dis-
posição para apresentar documentos, dados 
e provas já encaminhadas a diversos veícu-
los de comunicação e aos órgãos de controle. 
Reforçamos que o jornalismo ético deve dar 
voz à comunidade e investigar com imparciali-
dade o que de fato ocorre no Tocantins.

Também alertamos que este é um ano eleito-
ral, o que torna ainda mais grave a posterga-
ção das reais convocações. Ressaltamos que 
o governo prometeu a 9ª chamada há muito 
tempo e, no dia 24/02/2026, anunciou uma 
vergonhosa convocação, demonstrando, mais 
uma vez, que utiliza anúncios como estratégia 
midiática para ganhar tempo, enquanto cerca 
de 3.700 aprovados permanecem à margem 
do direito à nomeação — o que representa 
quase 16 mil pessoas diretamente impacta-
das, considerando seus familiares.

Repudiamos veementemente qualquer dis-
curso que tente deslegitimar a luta dos apro-
vados, classificando-os como “excedentes”, 
quando há vagas existentes e contratos em 
número elevado. Concurso público se faz 
para nomear, não para manter trabalhadores 
em vínculos precários.

Diante de tudo isso, exigimos: a divulgação 
transparente das vacâncias reais; a publica-
ção do número exato de contratos; a convo-
cação imediata dos aprovados; e uma postura 
firme do Ministério Público do Tocantins dian-
te dessa situação.

A Comissão parabeniza todos os convocados 
e afirma que as convocações e a prorrogação 
do concurso ocorreram em razão de nossa 
luta. Reafirma, ainda, que permanece vigi-
lante e aberta ao diálogo, mas não se calará 
diante de tamanha injustiça. Seguiremos fir-
mes na luta, por meio de mobilizações, articu-
lações jurídicas e institucionais, até que todos 
os aprovados, em todas as áreas, sejam con-
vocados e empossados.

Educação não é moeda política. Educação é 
direito. Concurso público é lei.

Comissão dos Aprovados – Seduc-TO 2023

Palmas Tocantins, 25 de fevereiro de 2026.
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